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1. INTRODUÇÃO

A criptosporidiose é uma doença causada por um protozoário oportunista  do 

gênero Cryptosporidium, que acomete várias espécies de mamíferos e aves, inclusive o 

homem. Este protozoário coloniza o epitélio do trato digestório. A transmissão se dá por 

via  fecal-oral,  entre  animais,  entre  humanos  e  de  animais  para  humanos  através  da 

ingestão de alimentos ou água contendo oocistos viáveis. Este parasita causa inúmeras 

complicações para seu hospedeiro, como várias evacuações durante o dia, febre, fortes 

dores abdominais, rápida desidratação e podendo levar até a morte. A espécie de mais 

importância, devido a uma maior ocorrência entre os animais, maior patogenicidade e 

grande potencial zoonótico é o Cryptosporidiumparvum.

O  Criptosporidiumspp.  é  um  patógeno  de  grande  importância  para  rebanho 

bovino, pois a morbidade pode chegar a 100% causando sérios prejuízos econômicos, 

devido á distúrbios na absorção,  por este parasito destruir  as células  superficiais  do 

epitélio  gastrintestinal.  Este  protozoário  acomete  principalmente  bezerros.  Uma 

patologia  destas  na  fase  inicial  da  vida  pode  comprometer  o  aparecimento  das 

características  zootécnicas  desejadas  para  o  animal.  Por  este  parasita  ser  zoonótico, 

representa um problema para as pessoas que lidam diretamente com estes animais, pois 

não há tratamento eficaz contra a criptosporidiose, ressaltando a necessidade de medidas 

profiláticas no combate à doença.

O  diagnóstico  de  C.  parvum,  assim  como  das  outras  espécies  de 

Cryptosporidium ainda  é  controverso,  pois  existem  vários  métodos,  mas  com 

sensibilidades  diferentes.  Então,  se  o  resultado  de  uma  técnica  de  diagnóstico 

apresentar-se  negativo,  não  significa  dizer  que  o  animal  está  realmente  livre  desse 

protozoário. Muitas vezes o animal está eliminando uma quantidade tão ínfima que não 

é detectada nos exames rotineiros de fezes.

Um dos métodos de diagnóstico mais eficaz e viável de ser adotado na rotina é a 

centrífugo-flutuação em solução saturada de açúcar. Esta técnica apresenta praticidade, 

baixo custo e melhor sensibilidade que as demais técnicas rotineiras. Para realização 

desta, faz-se necessário um profissional treinado na observação dos oocistos nas fezes, 

pois a visualização destes é realizada com auxílio de um microscópio.



Recentemente,  foi  lançado no  mercado um teste  rápido  para  detecção  de  C. 

parvum,  que apresenta alta sensibilidade e especificidade.  É uma alternativa a testes 

demorados e sem segurança de negatividade, pois em apenas cinco minutos tem-se o 

resultado da amostra; não precisa de pessoa especializada para realizar o teste, podendo 

ser realizado a campo.

Devido  ao  conhecimento  incipiente  a  cerca  dessa  infecção  em  ambiente 

semiárido,  à  limitada  disponibilidade  de  drogas  e  da  sua  pouca  eficácia  contra  o 

Cryptosporidiumspp., assim como de diagnóstico rápido e preciso, faz-se necessário um 

estudo  com  o  objetivo  de  identificar  o  grau  de  infecção  em  bezerros  bovinos  da 

mesorregião do sertão paraibano e, concomitantemente, definir qual o melhor método 

para detecção desta parasitose.



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Histórico do Cryptosporidium spp.

O primeiro relato de infecção por  Cryptosporidiumé atribuído a Ernest 

Edward  Tyzzer,  no  ano  de  1907,  onde  descreve  o  parasitismo  afetando  o 

epitélio gástrico de ratos de laboratório, sendo então denominado C. muris. Em 

1971, oprimeiro caso de criptosporidiose em bovinos foi descrito, com relato de 

diarreia  severa  (STERLING  &  ARROWOOD,  1992).  No  Brasil,  a  primeira 

notificação brasileira do parasito em bovinos foi feita por Modoloet al. (1988) 

em Botucatu, Estado de São Paulo.  Os primeiros casos de criptosporidiose 

humana foram diagnosticados através de biópsia intestinal e retal (MEISEL et 

al., 1976).

2.2 Criptosporidiose

A  criptosporidiose  é  causada  por  protozoários  do  gênero 

Cryptosporidium,  estes  pertencentes  ao  filo  Apicomplexa,  sendo  que  as 

espécies  são  parasitas  das  microvilosidades  das  células  epiteliais  do  trato 

gastrintestinal. A localização deste parasito caracteriza-se por ser intracelular, 

porém  extracitoplasmático,  ocasionando  perda  das  microvilosidades  e 

consequente prejuízo na eficiência de absorção dos nutrientes contidos na luz 

intestinal, podendo ocasionar quadros clínicos de diarreia e má absorção com 

resultantes  prejuízos  na  produtividade  de  animais  de  exploração  comercial 

(FAYER, 2006).

Protozoários do gênero Cryptosporidiumtêm distribuição mundial, sendo 

descrito em 95 países (FAYER et al.,  1998),  e em mais de 40 espécies de 

animais domésticos e selvagens, incluindo mamíferos, aves, répteis e peixes 

(ONGERTH & STIBBS, 1989), infectando inclusive o homem.

Esses  parasitas  não  são  espécie-específico,  portanto  pode  haver 

transmissão de diferentes  espécies de animais  para humanos,  diretamente, 



através da via fecal-oral.  Outra forma de infecção é através da ingestão de 

água e alimentos contaminados com oocistos oriundos de fezes eliminadas por 

hospedeiros infectados (CACCIÒ et al., 2005).

O parasito tem sido frequentemente encontrado em bezerros, estando 

entre os três agentes presentes na etiologia das diarreias, sendo responsável 

por  perdas  econômicas  traduzidas  por  mortes  e  comprometimento  no 

desenvolvimento dos animais (GARCIA & LIMA, 1994). O período médio de 

incubação é de,  aproximadamente,  quatro dias,  acometendo animais desde 

três dias de idade até adultos, sendo mais comum em bezerros de uma a três 

semanas de vida (ONGERTH; STIBBS, 1989).  

Dentre as espécies deCriptosporidium,o C.parvumé considerado um dos 

patógenos mais importantes em ruminantes, pois causa enterites graves que 

estão associadas com diarreia e morte tanto em animais experimentalmente 

quanto em naturalmente infectados (GOMA et al., 2007).Este parasito tem sido 

amplamente  reconhecido  como  o  responsável  por  surtos  de  diarreia  em 

pessoas  frequentadoras  de  piscinas  comunitárias  nos  EUA,  indicando  um 

grave problema em saúde pública (CAUSER et al., 2005).

2.2.1 Em Bovinos

Problemas  gastrintestinais  são  frequentes  em  criações  de  bovinos,  sendo  a 

diarreia a enfermidade gastrintestinal mais comum neste tipo de criação (NAVARRE et 

al.,  2000).Em  animais  jovens,  a  criptosporidiose  é  capaz  de  causar  severa 

enterite,resultando  em morbidade  significativa  e  em importantes  perdas  econômicas 

paraanimais de produção (SANTÍN et al., 2004).

Maldonado-Camargoet  al.  (1998),  estudando  31  fazendas  leiteiras  em  três 

estados do México, observaram que a idade dos bezerros foi fortemente associada ao 

grau de infecção por oocistos de  Cryptosporidiumparvum, já que os animais com 15 

dias de idade possuíam as maiores taxas de infecção.

No Município de Campos dos Goytacazes, localizado na Região Norte 

Fluminense,  foi  encontrada  uma  positividade  de  61%  para  o  gênero 

Cryptosporidium em bezerros com até 12 meses de idade (ALMEIDA et al., 



2008).  Na  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais,  Guimarães  et.  al.,  2009 

avaliaram  o  comportamento  da  eliminação  de  oocistos  em  bezerros 

naturalmente  infectados  e  chegaram  à  conclusão  de  que  a  eliminação  de 

oocistos começou a partir  dos seis  dias de vida,  com os maiores picos de 

eliminação foi aos 10 e 11 dias. Em Araçatuba, localizada no estado de São 

Paulo, Feitosa et al., 2008 também encontraram maior excreção de oocistos 

nos primeiros dias de  vida.

2.2.2 Em Humanos

Os parasitas  do  gênero  Cryptosporidium,  têm importância  em Saúde 

Pública por afetar a qualidade de vida das pessoas infectadas (ARAÚJOet al., 

2007), pelo grande número de casos relatados, pelo maior número de pessoas 

em terapia com imunossupressores e por haver um aumento do número de 

portadores  da  Síndrome  da  Imunodeficiência  Adquirida  (SIDA)  (FARTHING, 

2000), por não existir nenhuma droga eficaz (HEIGES et al., 2006) e por não 

haver nenhuma forma de remoção eficaz do oocisto esporulados em água e 

alimentos contaminados por fezes de animais (JOACHIM, 2004).

Em humanos, a criptosporidiose é capaz de causar diarreia persistente, febre, dor 

abdominal, com possível envolvimento da traquéia e brônquios, sendo um problema 

severo nospaíses em desenvolvimento (RIBEIRO et al.,2004). Os sinais clínicos mais 

severos  têm  sido  associados  a  pessoas  comprometidasimunologicamente,  incluindo 

indivíduos  portadores  da  Síndrome  da  Imunodeficiência  Adquirida  (AIDS)  ou 

portadores  de  outras  viroses,  mal  nutridos,  consumidoresde  medicamentos 

imunossupressores e provavelmente fêmeasprenhes (ARAÚJO, et al., 2007).

No ano de 1999, cerca de 400.000 pessoas da cidade de Milwaukee (Wisconsin, 

EUA)  desenvolveram  criptosporidiose  em  virtude  da  contaminação  da  água  com 

oocistos de  Cryptosporidium spp., demonstrando, mais uma vez, a importância desse 

protozoário como agente entérico e zoonótico (HOWARD & SMITH, 1999).

Anderson et  al.  (1982) descreveram um caso em uma estudante de Medicina 

Veterinária  que  entrou  em  contato  com  bezerros  portadores  da  criptosporidiose 



intestinal. Os sintomas surgiram cinco dias após o contato inicial, consistindo de náusea, 

diarreia e febre, evoluindo para dor abdominal, calafrios e sudorese.

2.3 Perdas Econômicas

As  perdas  econômicas  causadas  por  criptosporidiose  em  bezerros 

neonatos  se  devem  à  diarreia,  pois  causa  desidratação,  retardamento  do 

crescimento e mortalidade. A diarreia exige alguns cuidados especiais como 

reposição  eletrolítica,  fluido  terapia,  administração  de  medicamentos,  entre 

outros, os quais são dispendiosos e trabalhosos(GRAAF et al., 1999). Em se 

tratando de perdas econômicas,  C. parvumé a espécie considerada como a 

mais  importante  do  gênero  (ENEMARK  et  al.,  2002).  Estima-se  que  100 

milhões  de  dólares  são  gastos  anualmente  com  a  criptosporidiose  pelos 

criadores de bovinos (HARP et al., 1996).

2.4 Métodos de diagnóstico de Cryptosporidiumspp.

Os métodos de diagnósticos mais utilizados atualmente estão descritos 

a seguir.

2.4.1 Centrífugo-flutuação em solução saturada de sacarose

Este é considerado um método de observação direta, pois é realizado 

pela visualização microscópica dos oocistos entre lâmina e lamínula a fresco, 

sendo observados em objetiva de 100x. (DeCARLI, 1994)

Na década de 80, a maioria dos diagnósticos baseava-se no exame de 

esfregaços  fecais  corados  (TZIPORI,  1988),  atualmente  as  técnicas  de 

concentração do material  fecal,  através da flutuação mediante  utilização de 

soluções  saturadas  ou  pela  sedimentação,  geralmente  utilizando-se  o 

formaldeído-éter,  têm  ganhado  adeptos,  por  aumentarem  as  chances  de 

encontrar oocistos e cistos (STERLING & ARROWOOD, 1992).



A técnica de centrífugo-flutuação é considerada muito eficaz, pois nesta 

os  detritos  fecais  dividem-se  por  estratos,  facilitando  a  visualização  dos 

oocistos, pois o campo apresenta-se relativamente limpo. (HUBERet al.,2003).

2.4.2. Sedimentação simples

Também  é  considerada  uma  técnica  de  observação  direta,  sendo 

realizada em fezes frescas ou congelada e observada na objetiva  de  100x 

(DeCARLI, 1994).

É  um método  bastante  eficaz,  porém a  quantidade  de  material  fecal 

examinado é reduzida, diminuindo assim as chances de serem encontradas 

formas  parasitárias  em  fezes  de  hospedeiros  com  baixa  carga  parasitária, 

podendo  resultar  em  falsos  negativos.  Outro  ponto  negativo  é  que  nesta 

técnica, os detritos fecais permanecem no mesmo nível dos cistos e oocistos, 

dificultando a visualização clara destes, principalmente em amostras fecais de 

baixa carga parasitária (HUBERet al., 2003).

2.4.3 Teste rápido imunocromatográfico

Existem vários testes no mercado, dentre eles destaca-se oimunoensaio 

cromatográfico Stick Crypto1que é um procedimento para a detecção qualitativa 

in vitro de antígenos de Cryptosporidiumparvum em fezes humanas, podendo 

ser utilizado para diagnóstico em fezes animais (SHARP et al., 2001).

Katanik(2001) avaliou um método de diagnóstico parecido com este, o 

teste ColorPac2 para Cryptosporidiumparvumensaio rápido. Onde encontraram 

nas fezes, 98,1% de especificidade e 100% de sensibilidade ao teste.

Weitzelet  al.  (2006) constataram que os ensaios com Coproantígenos 

são mais rápidos e fáceis de realizar, viram também que a especificidade do 

teste RIDA®QUICK Cryptosporidium – Tiras1 foi de 98%.



______________________
1 Laboratório Biofarm
3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Caracterização da área

O estudo foi realizado nos municípios de Patos, Quixaba, Malta, São José do 

Bonfim  e  São  José  de  Espinharas,  todos  pertencentes  à  mesorregião  do  sertão 

paraibano. A região apresenta um clima semiárido, com uma estação chuvosa de janeiro 

a maio, onde ocorre mais de 90% das chuvas e uma estação seca. A temperatura média 

anual é de 30,6°C (mínima de 28,7°C e máxima de 35,5°C), havendo pouca variação 

durante o ano.  A vegetação é predominantemente arbustiva composta pelas espécies 

Jurema (Mimosa nigra), Mandacaru (Cereusiamacaru) e Cactáceos como o Xiquexique 

(Palocereusgounelli) e o Facheiro (Pilosocereusglacensis) (MOREIRA, et al. 2006).



3.2 Locais de execução

Para colheita do material, foram escolhidas de forma aleatória duas propriedades 

criadoras  de  bovinos  da  mesorregião  do  sertão  paraibano,  independente  do  estado 

sanitário do rebanho, assim como da ocorrência de diarreia nos bezerros. Os animais do 

estudo  eram,  na  maioria,  sem  padrão  de  raça  definida,  embora  alguns  animais 

apresentassem características  raciais  fortes para as  raças  Holandesas e  Nelores,  sem 

distinção de sexo e criados em diferentes condições de manejo. As cidades participantes 

foram Patos, Quixaba, Malta, São José do Bonfim e São José de Espinharas. 

As  análises  foram  processadas  no  Laboratório  de  Doenças  Parasitárias  dos 

Animais Doméstico (LDPAD) da Universidade Federal de Campina Grande, Campus-

Patos/PB.

3.3 Obtenção das amostras fecais

Utilizaram-se 100 bezerros bovinos com idade entre seis e três meses, 

sendo coletadas, sempre que possível, amostras fecais de 10 bezerros de cada 

propriedade.  As  amostras  foram  coletadas  individualmente,  cerca  de  40g/ 

animal, utilizando-se sacos plásticos devidamente identificados e lubrificados, 

diretamente da ampola retal. Após a coleta, as amostras foram acondicionadas 

em isopor com gelo e encaminhadas ao LPAD/UFCG para análise.

3.4 Descrição dos Métodos de Diagnósticos

3.4.1 Centrífugo-Flutuação em solução de sacarose

Utilizaram-se2 g de fezes,  as quais  foram homogeneizadas 20 ml de solução 

saturada de açúcar (330 mL de água destilada e 500g de açúcar) e filtradas em tamis de 

plástico descartáveis contendo uma gaze tipo filtro. Após esta filtragem, o material fecal 



foi introduzido em tubos de ensaio e centrifugado a 1.500rpm por 5 minutos. Após este 

procedimento, o tubo foi completado com solução saturada de açúcar até formar um 

menisco.  Depois  que  formar  o  menisco,  foi  coberto  com uma  lâmina,  ficando  em 

repouso por três minutos. Depois disso, a lâmina foi retirada, coberta por uma lamínula 

e levada ao microscópio para análise (SHEATHER, 1923).

3.4.2 Teste de imunocromatografia RIDA®QUICKCryptosporidium –Tiras11

Foi retirada 50mg de fezes com a extremidade de um aplicador e introduzida no 

tubo que vem no kit.  Depois de introduzir as fezes, a tampa foi enroscada e o tubo 

agitado vigorosamente com a ajuda de um aparelho, o vortex.

A tira de reação atingiu a temperatura ambiente antes de ser usada. Depois de 

estabilizada a temperatura, a tira foi introduzida dentro do tubo de ensaio com a amostra 

preparada e após cinco minutos o resultado foi lido.

A interpretação foi realizada da seguinte maneira: amostras positivas, a tira azul 

e verde foi visível; Amostra negativa, somente a tira verde visível; inválido, nenhuma 

tira foi visível.

3.5 Análise Estatística

11 Laboratório Biofarm

Figura 1. Realização do teste imunocromatográfico

Fonte: FEITOSA, T. F., 2011.



Para  análise  dos  dados  foi  utilizado  o  teste  do  Qui-quadrado  com 

intervalo de confiança de 95%.



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 100 amostras, 56 foram provenientes de machos e 44 de fêmeas. 

Dentre as 10 propriedades estudadas, sete (70%) apresentaram pelo menos 

um animal positivo para Cryptosporidium spp., com frequência variando de 10 a 

33% de animais  positivos  por  propriedade,corroborando com Almeida et  al. 

(2010)  que  encontraram  84,6%  (11/13)  de  propriedades  positivas  para 

Cryptosporidium e  uma porcentagem de  animais  positivos  variando  de  1  a 

100% por propriedade no estado do Rio de Janeiro. No entanto, Seváet al. 

(2010)  verificaram que apenas 6,12% de 98 propriedades tiveram bezerros 

positivos para o Cryptosporidiumspp.na cidade de Teodoro Sampaio, no estado 

de São Paulo.

Tabela 1.    Propriedades positivas para Cryptosporidium spp. de acordo com a 
centrífugo-flutuação em solução saturada de sacarose.

Amostras

Cidade Propriedad
es

No animais examinados Positivo
s

%

Patos 1 11 3 27,27
2 8 - 0

Quixaba 1 13 2 15,38

2 10 - 0

Malta 1 7 2 28,58

2 10 3 30

São José de 
Espinharas

1 10 1 10

2 9 - 0

São José do 
Bonfim

1 12 4 33.33

2 10 1 10

Total 10 100 16 16

Observou-se  que  16%  das  amostras  fecais  foram  positivas  para 

Cryptosporidium spp. pelo do teste de centrífugo-flutuação, com observação 

dos oocistos. Verificou-se que 68,75% dos animais que estavam eliminando 

oocistos encontravam-se na faixa etária de 1 a 30 dias de idade, enquanto que 

de 31 a 90 foram observado apenas 31,25% de animais positivos. Os animais 

com até 30 dias de idade foram, estatisticamente, mais acometidos por esta 

enfermidade que as demais faixas etárias. (Tabela 2). 



Tabela . Número e percentual de amostras de fezes positivas para oocistos de 
Cryptosporidium spp.

Faixa etária

(Dias)

Númerode 

animais

Animais positivos

Teste de Qui-

quadrado 

(P<0,05)

1 – 30 41 11 3,005
31 – 60 31 3 0,775
61 – 90 28 2 1,373
Total 100 16 100

Esses resultados corroboram com Tirantiet al. (2011) que, ao analisar oocistos de 

Cryptosporidium spp.  nas  fezes  de  620  bezerros  na  cidade  de  Córdoba,  Argentina, 

constataram uma prevalência de 19,35% deste protozoário nos animais estudados. Em 

contrapartida,  Seváet  al.  (2010)  numa  pesquisa  realizada  no  estado  de  São  Paulo 

encontraram uma frequência muito baixa, de 197 bovinos estudados, apenas 3% foram 

positivos  para  Cryptosporidium spp.  Por  outro  lado,  num  estudo  desenvolvido  na 

microrregião de Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro, verificou-se uma frequência 

muito  alta  deste  parasito,  pois  de  211  bezerros  43,6%  foram  positivos  para  este 

protozoário (EDERLI et al., 2004). 

Assim como nesse trabalho, Feitosa et al. (2008) observaram numa pesquisa que 

a idade mais fácil de encontrar oocistos nas fezes de bezerros é com sete dias de vida, 

igualmente  a  Maldonado-Camargo  et  al.  (1998)  que  analisando  31  propriedades  no 

México, num total de 512 bovinos, encontraram maiores taxas de excreção em animais 

com até 15 dias de idade e Tiranti et al. (2011) observaram uma probabilidade de achar 

oocistos nas fezes quase quatro vezes maior para bezerros com menos de 2 semanas em 

comparação com os bezerros mais velhos. 

Foi observado também que dos 16 animais positivos, apenas 31,25% 

apresentavam o principal clínico que é a diarreia, enquanto que 68,75% dos 

animais  que  estavam  eliminando  oocistos  apresentavam-se  assintomáticos. 

(Tabela 3).  Foi verificado que os animais com mais de trinta dias tem mais 

chances de eliminar os oocistos sem apresentar nenhum sinal clínico do que 

animais com até 30 dias (Tabela 4).



Tabela 3 – Presença de animais positivos correlacionando com a presença e 
ausência de diarreia.

Faixa Etária 
(dias)

Animais sem diarreia Animais com diarreia

N° % N° %
1-30 7 43,75 4 25
31-60 2 12,5 1 6,25
61-90 2 12,5 0 0
Total 11 68,75 5 31,25

Tabela  4.   Comparação entre  animais  positivos que apresentaram diarreiae 
animais assintomáticos.

Faixa etária Amostras Teste do 
χ2

Valor de 
p

Não- 
diarréicas

Diarreicas

1-30 7 4 2,025 0,038
31-90 4 1

Confirmando o que foi observado nesta pesquisa, Feitosa et al. (2008) 

encontraram 73,7% (15/57) de animais eliminando oocistos sem nenhum sinal 

clínico aparente. Ederliet  al.  (2004) também encontraram grande número de 

animais  infectados  com  este  parasito  sem  apresentar  diarreia  (90/119). 

Entretanto, Souza & Lopes (1995), numa pesquisa realizada no Rio de Janeiro, 

encontraram  72,13%  (39/54)  dos  animais  com  diarreia  positivos  para 

Cryptosporidium

Todos os animais foram negativos para o  Cryptosporidiumparvum através do 

Teste  de  imunocromatografiaRIDA®QUICKCryptosporidium  –  Tiras,  

Concordandocom  Almeida  (2006)  que  concluíram  que  o  maior  índice  de  animais 

positivos para Criptosporiidum spp. em relação ao C. parvum indicam a existência de 

outra  espécie  de  Criptosporidium infectando  bezerros.  Assim  como  Cardoso  et  al. 

(2008)  que  observaram  uma  prevalência  baixíssima  de  C.  parvum,  0,6%  em  849 

bovinos.  Seváat  al.  (2010),  utilizando  uma  técnica  molecular  de  diagnóstico  não 

observaram a espécie  C. parvum em nenhuma das 197 amostras obtidas de bezerros 

bovinos e sim outra espécie, o C.andersoni. Entretanto, inúmeros estudos mostram o C. 

parvum como  espécie  predominante  em  bezerros  bovinos.  Almeida  et  al.  2010 

analisando fezes de cem bezerros, constataram que 45% desses eram positivos para o C. 



parvum. Corroborando com Thomaz et al. (2007) encontraram 88,9% das amostras de 

fezes positivas para o C. parvum. e com Santín et al. (2008) que observaram a presença 

deste  protozoário  em 97% dos bezerros  antes  do desmame no estado de Maryland, 

Estados Unidos. 

Alguns autores que desenvolveram pesquisa com testes imunocromatográficos 

semelhantes a este relatam o sucesso desse método, como por  Katanik (2001) que ao 

avaliar  o  teste  ColorPAC™12 para  C.  parvumensaio  rápido,  encontraram 98,1%  de 

especificidade e 100% de sensibilidade ao teste. Weitzelet al. (2006) constataram que os 

ensaios  com  Coproantígenos  são  mais  rápidos  e  fáceis  de  realizar,  porém  não 

recomendam a substituição dos métodos de microscopia tradicionais, viram também que 

a  especificidade  do  teste  RIDA®QUICK  Cryptosporidium  –  Tiras  foi  de  98%. 

Gutiérrez-Cisneroset  al.  (2011),  avaliando  dois  testes  de  imunocromatografia 

concluíram a boa sensibilidade e especificidade, sendo, portanto, ferramentas úteis para 

um diagnóstico rápido deste protozoário.
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5. CONCLUSÃO

Com base nos dados apresentados pode-se concluir que o Criptosporidium spp. 

está  presente nos rebanhos da mesorregião do sertão paraibano e que é  frequente a 

ocorrência de animais assintomáticos eliminando e contaminando o meio ambiente com 

oocistos. O teste  rápido para diagnóstico de  C. parvumnão pode ser utilizado como 

única ferramenta para diagnóstico de criptosporidiose, visto que o teste é específico e 

existem muitas outras espécies de Criptosporidium que podem causar prejuízos à saúde 

tanto dos animais quanto dos seres humanos. 
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